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A Notícia levada a sério.

Um orgulho para a
cidade de Caldas Novas. O
cidadão caldasnovense Íris
Gonzaga recebeu a Medalha
do Mérito Legislativo Pedro
Ludovico Teixeira, proposta
pelo engenheiro e deputado
Fábio Tokarski juntamente
com mais três deputados. O
mérito é concedido aos pro-
fissionais do sistema Crea/
Confea pelos relevantes ser-
viços prestados a este Esta-
do na área profissional e na
área pública, sendo conferida
apenas a prefeitos e direto-
res de escolas que possuam
o sistema Crea/Confea.

É uma medalha que
valoriza toda a classe da en-
genharia e todos os profissio-
nais que trabalham direta-
mente com o público. São

Na noite de
Segunda-feira, o
empresário e
engenheiro, Íris
Gonzaga,
recebeu uma
comenda em
Goiânia que
destacou a sua
atuação na área
educacional e de
construção civil.

serviços prestados, também,
na área de educação, uma vez
que essa medalha se estende
a diretores de faculdade sen-
do a mais alta medalha do
Legislativo Goiano. “Me sin-
to honrado por ter consegui-
do essa vitória e que o nosso
serviço seja reconhecido
também a nível estadual. Fi-
camos gratos pela indicação
do deputado e de toda a as-
sembléia”, comentou Íris re-
alizado. Afinal, não é qualquer
caldasnovense que consegue
esse título e esse destaque.

 O trabalho junto a
Unicaldas, conjuntamente
com os professores e alunos
chegou até a assembléia
legislativa. “Essa medalha eu
dedico a toda a família
Unicaldas, a todos os estu-
dantes, todos os professores
e funcionários. Espero que
atrás dessas venham mais
porque é gratificante receber
reconhecimento a nível esta-
dual” finalizou.
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POLÍTICA

NOTAS

Descaso com o
esporte

A última pesquisa
de intenção de votos para
Presidente da República
do Instituto Datafolha, re-
gistrou que Lula, que já
teve 44% das intenções
de votos, tem, hoje, 40%
e Alckmin, que já teve
13% tem, hoje, 20%.

O presidente Lula
preferiu não comentar os
números do Datafolha. Já
alguns pré-candidatos co-
mentaram as pesquisas e
se disseram satisfeitos
com os números e outros
acharam os resultados
surpreendentes.

Lula está evitando
falar de política. Ele este-
ve na sede da Federação
Paulista de Futebol nesta
semana, homenageou o
São Paulo, tricampeão
mundial de futebol, e dis-
se que está na hora de o
país se preparar para
sediar uma Copa do Mun-
do.

O pré-candidato
do PSDB à Presidência
da República, Geraldo
Alckmin, disse que está
satisfeito com o resultado
das últimas pesquisas de
intenções de voto.
Alckmin está em uma linha
ascendente e aparece em

segundo lugar, atrás de
Lula.

Anthony Garoti-
nho, pré-candidato do
PMDB, começou a sema-
na viajando em busca de
apoio para sua candidatu-
ra. Ele foi a São Paulo e a
Campo Grande, em Mato
Grosso. Garotinho co-
mentou o resultado da pes-
quisa em que aparece com
15% das intenções de
voto dizendo que sua can-
didatura está encontrando
eco nas pessoas.

A senadora Helo-
ísa Helena, pré-candidata
do P-SOL, também está
otimista. Ela aparece na
pesquisa com 5% e se diz
muito feliz, muito agrade-
cida pela generosidade de
parte importante do povo
brasileiro. “A última pes-
quisa mostrou, também,
embora esses detalhes ain-
da não tenham sido divul-
gados, que 70% do elei-
torado ainda não me co-
nhece”, afirmou Heloisa
Helena.

Já o pré-candida-
to do PPS, Roberto
Freire, com 1%, achou o
resultado surpreendente.
“Quase 70% acreditam
que o governo é um go-
verno corrupto”, comen-
tou Roberto Freire.

De acordo com o
Datafolha, o presidente Lula
se mantém estável na lideran-
ça enquanto Alckimin ganhou
seis pontos percentuais. As-
sim, a diferença entre os dois,
que era de 26 pontos na pes-
quisa realizada nos dias 20 e
21 de fevereiro, é hoje de 19
pontos.

Vem com tudo!

A partir de junho,
chega ao mercado um bone-
co réplica de Kurt Cobain, o
líder do Nirvana e símbolo
máximo da geração grunge.
É só esperar.

Para o Guinness
Book

Se arrependimento
matasse...

Só o amigo Gilberto
Gil, ministro da Cultura esca-
pa do julgamento de Caeta-
no. Para ele, Gil seria uma
espécie de “Lula do Lula”.
“O aspecto simbólico do Lula
não é arcaico. É uma novi-
dade na história brasileira. E
também o Gil como Lula do
Lula não é um arcaísmo. Gil
mostrou preocupações e in-
teresses que não são nada
arcaicos. Mas, sem dúvida,
a inércia da sociedade puxa
tudo para um lugar terrível,
aquele pântano histórico que
é o Brasil. E isso aí aconte-
ceu”, finalizou.

O deputado Roberto
Freire, do PPS do Estado de
Pernambuco, lamentou on-
tem o bom desempenho atin-
gido pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva nas últi-
mas pesquisas eleitorais. O
pré-candidato à Presidência
da República disse que a so-
ciedade vai reagir às denún-
cias de corrupção. “Quando
chegar o processo eleitoral
vamos ter respostas. Uma
sociedade não comete um
desatino de ter mais quatro
anos de uma fraude, que foi
o governo do PT”, disparou.

O cantor e compo-
sitor Caetano Veloso, eleitor
do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva em 2002, con-
sidera absurda a hipótese de
repetir o voto nas eleições de

outubro. Caetano chamou de
maluquice a idéia de reeleger
Lula depois dos escândalos
de corrupção, especialmen-
te das denúncias contra o ex-
ministro da Fazenda Antonio
Palocci. “Votar em Lula de
novo? De maneira nenhuma.
Não voto nele agora de ma-
neira nenhuma. Acho um ab-
surdo votar em Lula de
novo”, disse Caetano.

As críticas ao gover-
no Lula se estendem ao cam-
po ideológico. Para o com-
positor, os escândalos não
surpreendem e são resultado
de uma postura da esquerda
que chegou ao poder com o
presidente, representada, so-
bretudo pelo ex-ministro e
deputado cassado José Dir-
ceu.

A situação das pra-
ças esportivas da cidade está
deixando a desejar. O muni-
cípio, ao contrário do que
estabelecem algumas leis e
diretrizes municipais, vem
permitindo que as mesmas se
deteriorem sem ter qualquer
investimento para a manuten-
ção.

Essa falta de manu-
tenção impossibilita o jovem
de ter um local para se diver-
tir, deixar a ansiedade que
normalmente acontece na ida-
de, fazendo com que eles
acabem por extravasar de
maneira violenta e agressiva.
Existem propostas de se cri-
ar o Parque da Juventude
como espaço de referência

dos jovens da cidade, aper-
feiçoar e ampliar o programa
de orientação e animação nos
Parques e Praças, contem-
plando a diversidade de usu-
ários, criar o “Projeto Féri-
as”, intensificando as ações
de Cultura, Esporte e Lazer
nos Bairros, articular a reali-
zação dos Jogos Estudantis
da cidade.

Mas, como viabilizar
todos esses projetos sem a
existência de locais adequa-
dos para o desenvolvimento
dessas atividades? Como é
possível acreditar na serieda-
de desses projetos sendo que
nem o básico, que é a manu-
tenção dessas quadras e a
construção de praças espor-
tivas em outros bairros, está
sendo feito? É cidadão, en-
quanto você não tomar uma
atitude, nossas crianças con-
tinuarão a sofrer esse desca-
so.

A violência em
outros tempos

A violência em ou-
tros tempos na sua maioria
acontecia nos botecos e ba-
res. Hoje, ela mudou de en-
dereço e se instalou nas por-
tas e até dentro dos estabe-
lecimentos de ensino. Outro-
ra local seguro, onde reinava
a paz, a harmonia e a solida-
riedade, agora é uma temeri-
dade.

A sociedade vive
perplexa com a onda de vio-
lência que se manifesta por
todos os lados. Reclamam do
Estado, das autoridades da
área de segurança, no senti-
do de responsabiliza-los es-
perando destes uma solução.
Porém, junto com a perple-
xidade está nossa passivida-

de e a nossa omissão. Assis-
timos, sofremos, podemos
até ser a próxima vítima; mas
não queremos nos envolver.

Sou do ponto de vis-
ta que só haverá resultados
consideráveis no combate à
violência quando nós enten-
dermos que só as autorida-
des não conseguirão rever-
ter este quadro, precisamos
participar desse processo
nos unindo às autoridades e
exercer nossa cidadania, de-
nunciando, reclamando, pro-
testando e pregando o amor
e a paz. Em casos assim,
omitir nossa parcela de res-
ponsabilidade é praticar a
injustiça.

A sociedade precisa
tomar parte. E é dessa cons-
ciência adormecida que falo
e que precisa ser desperta-
da para não deixar morrer o
remanescente moral das au-
toridades e da sociedade ci-
vil brasileira, que ainda com-
batem, não só a violência,
mas também a corrupção,
que assolam todas as nossas
instituições.

Devo lembrar que
grande parte dos males tem

origem no lar. O relaciona-
mento dos pais, o caráter, a
conduta destes, poderá influ-
enciar muito os filhos, tanto
para o bem quanto para o
mal. Daí a importância no
contexto do lar de uma famí-
lia equilibrada, bem ajustada
e que cultue a Deus.

Ouvi de educadores
do ensino fundamental que os
alunos filhos de pais que não
tem religião são os mais re-
voltados, violentos e muitas
vezes de baixo desempenho
escolar. Não foi por acaso
que o sábio Salomão já re-
comendava aos pais “Instrui
o menino no caminho que
deve andar, e até quando en-
velhecer não se desviará
dele” Provérbio 22:6 e ele
ainda recomenda a não reti-
rar da criança a disciplina, que
por isso ela não morrerá, e
livrará a sua alma do inferno
(Provérbio 23:13 e 14).

A bem da verdade,
não poderemos excluir as
exceções, porque o homem
é dotado de livre arbítrio. To-
davia, ter a nossa vida pau-
tada nas Sagradas Escrituras
é prevenir, dentre outras coi-
sas, também contra a violên-
cia, e prevenir é melhor do
que remediar.

* Presidente da Associação de
Pastores e Líderes Evangélicos
de Caldas Novas e Região.

Adilton Campos*



fraude aumentou 402% em
2005. Enviar código malicio-
so está cada vez mais simples.

A empresa descobriu
um site russo vendendo, por
menos de US$ 20, um pro-
grama que tenta desligar os
firewalls do PC e instala um
software que registra qual-
quer informação digitada no
teclado. Métodos tradicio-
nais de fraude estão sendo
reinventados: na Nigéria,
fraudadores buscam relacio-
namentos em sites de encon-
tro, aproveitando-se da ca-
rência de suas vítimas na ob-
tenção de informações finan-
ceiras.

TECNOLOGIA

Fraudadores
ampliam estudo das

vítimas na Web
As fraudes na Web

proliferam mais, atualmente,
baseadas em fraquezas psico-
lógicas do que em qualquer
código maligno embutido em
e-mails ou em arquivos troca-
dos em salas ou programas de
bate-papo. De acordo com
um especial da revista
Business Week, os hackers
cada vez mais se esforçam no
estudo das vulnerabilidades
de suas vítimas.

Eventos no noticiário
e avisos corporativos servem
para ampliar a eficiência de seu
próximo ataque. A firma de
segurança russa Kaspersky
Lab estima que este tipo de

TV

Cemil pede descul-
pas a Mônica por ter invadi-
do seu casamento e ela re-
caí. Júlia faz uma oferta pelas
ações de Mary, mas antes de
qualquer decisão, André che-
ga. Safira percebe o quanto
Isaac quer que ela fique com
Freddy. Rogério aparece no
restaurante de Takae e per-
gunta sobre Taís. Vitória su-
gere que Júlia descubra o que
Mary quer na vida e ofereça
para ela. Djulian avisa André
que pode perder a presiden-
te da Belíssima. Rebeca vai
com Alberto até o escritório
dele e encontra Mônica.
André diz a Mary que tem
uma proposta. 

Belíssima (Globo)

Emma Roberts, irmã
de Julia Roberts, pode gra-
var seu primeiro disco com
temas pop.

Emma nunca escon-
deu seu interesse em se tornar
cantora, e parece que agora
surgiu essa oportunidade, já
que a gravadora Jive Records
estaria de olho na talentosa
garota de 14 anos.

Irmã de Julia
Roberts tenta
carreira musical

O Sindicato dos
Docentes da UEG informa
à população de Goiás que,
em virtude dos aconteci-
mentos, as 39 Unidades da
UEG se mobilizaram e de-
clararam Estado de Greve,
tendo a Unidade de Uruaçu
iniciado o movimento gre-
vista a partir do dia 03 de
abril, contando com a ade-
são das demais unidades
das cidades de Goiás,
Morrinhos e Porangatú.

A luta tem caráter
justo, estando os docentes
defendendo um patrimônio
do Estado de Goiás. É ver-
dade que a UEG hoje é a
segunda maior Universida-
de do Brasil, no entanto,
essa paralisação tem o in-
tuito de mostrar ao povo
goiano as condições precá-
rias em que as Unidades
Universitárias se encon-
tram. “Nossos salários são
precários, sendo que temos
professores na UEG com

UEG Parada
vencimentos ao valor de
R$268,00, que tem que se
deslocar de uma cidade a
outra sem ajuda de custo”,
afirma professor-mestre Raul
Pedro de Barros, secretário
da ADUEG-SS/ANDES-
SN que continua, “temos ser-
vidores com vencimentos in-
feriores a um salário mínimo”,
ressalta o professor-mestre.
De acordo com ele a reivin-
dicações são as seguintes:

1. Concurso público
urgente para preenchimento
de todas as vagas de docen-
tes e servidores técnico-ad-
ministrativos;

2. Regularização dos
contratos dos professores em
regime de contrato temporá-
rio;

3. Implantação da
Dedicação Exclusiva a todos
os docentes que se proporem
ao seu cumprimento;

4. Reposição das
perdas salariais dos últimos
seis anos, cerca de 52%;

Mais amigas
COMPORTAMENTO

Depois do estudo
realizado pela Universidade
de Los Angeles, frases como
“mulheres não são confiáveis”
ou “mulheres não são ami-
gas” caíram por terra. Após
50 anos de investigação, os
pesquisadores identificaram
substâncias químicas no cé-
rebro que ajudam a criar e
sustentar laços de amizade
entre as elas.

O estudo concluiu,
também, que ter amigas for-
talece a identidade e ajuda a
encarar os obstáculos da
vida. Para o psicanalista Ar-
mando Colognese, do Insti-
tuto Sedes Sapientiae, o ser
humano não vive sozinho. Ele

busca no outro a sua identi-
dade e um sentido para a
vida. “Queremos nos sentir
incluídos no meio em que vi-
vemos”, destacou.

Nos últimos 50 anos,
as formas de criar laços se
modificaram. As mulheres
partiram de um ambiente res-
trito à família para a rua.
Colognese lembra que, por
muito tempo, as mulheres ti-
veram um posicionamento
mais brando, não tinham voz
na comunidade, nem nos ne-
gócios. Além disso, não tro-
cavam intimidades entre si
para não fazer “propaganda
do marido”, uma das únicas
preocupações que tinham.

Com o tempo, as
formas de criar laços vão se
modificando. “Hoje, com
mais posicionamento na so-
ciedade, elas sentem mais
segurança para opinar, deba-
ter e conversar abertamente”,
comparou.

O estudo mostra ain-
da que a amizade entre as
mulheres também ajuda a pre-

encher os vazios emocionais
das relações com os homens.
Na opinião do psicanalista,
as trocas femininas fazem
com que elas não busquem
nas relações com o parceiro
algo impossível, como a de
que ele vai completá-la total-
mente. “Por isso, os homens
devem agradecer por mulhe-
res terem amigas”, brinca.

5. Implantação de
Programa de Assistência Es-
tudantil;

6. Implantação de
Bolsas Estudantis aos alunos
carentes;

7. Autonomia Uni-
versitária e de suas respecti-
vas Unidades.

Segundo o secretá-
rio Raul Pedro, esse ano fo-
ram criadas novas Unidades
Universitárias abertas sem
nenhuma estrutura de funci-
onamento.

Se o Governo do
Estado e a Reitoria da UEG

não mantém condições de
arcar com as Unidades an-
tigas, como seria possível
implantar novas Unidades?

“A sociedade goiana
precisa questionar, buscar a
verdade dos fatos e conhe-
cer a UEG de verdade.
Nós funcionamos hoje com
a dedicação dos servido-
res, docentes e alunos, que
lutam para manter a UEG,
trabalhando em condições
precárias e submetendo-
nos aos desmandos gover-
namentais”, relata o profes-
sor-mestre.

A Doutora PLACIDINA PIRES, Juíza de Direito da 1a

Vara desta Comarca de Caldas Novas, Estado de Goiás, na forma
da lei etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem que, pelo presente, CITA o Requerido JOSÉ
VIEIRA DA SILVA JÚNIOR, residente e domiciliado em lugar in-
certo e não sabido, para, no prazo legal, contestar a Ação
DECLARATÓRIA DE NULIDADE DE ATO JURÍDICO, autuada
sob o n 4.173/03, em que é Autor FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEI-
RA E OUTRA, ficando advertido de que em não sendo a mesma
contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos
alegados na inicial (artigos 285 e 319, do Código de Processo
Civil).

DADO E PASSADO nesta cidade e Comarca de Caldas
Novas, Estado de Goiás, aos dezessete (17) dias do mês de de-
zembro (12) de dois mil e quatro (2004). Eu Escrivão que o digitei.
Bel. Hélcio Vilela Godoi

Escrivão Titular
Placidina Pires

Juíza de Direito da 1a Vara

CERTIDÃO: Certifico e dou fé que afixei uma via do pre-
sente no átrio do Fórum local. Data supra. A Porteira dos Auditórios.

Maria Celina Azevêdo
P. dos Auditórios

ESTADO DE GOIÁS
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE CALDAS NOVAS
ESCRIVANIA DAS FAZENDAS PÚBLICAS, REGISTROS

PÚBLICOS E (2o) DO CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO

Entrevista

Gazeta: O que é a Acican?
Sebastião: É uma entidade
representativa da classe em-
presarial, porém com cunho
social. Com mais de 700
associados e vários produ-
tos agregados a ela, tais
como: a Corte de Concilia-
ção e Arbitragem e o SCPC,
sendo ele o maior banco de
dados da América Latina.
Gazeta: O que há de con-
tribuição da Acican em prol
da sociedade?
Sebastião: A contribuição
ocorre com doação de ces-
tas básicas aos carentes e cur-

sos de qualificação aos cida-
dãos. Só neste ano se qualifi-
caram mais de 300 pessoas
com cursos aqui oferecidos.
Gazeta: Quais as metas da
Acican para este ano?
Sebastião: Lançamento do
AcicanCard para que o lu-
cro do comércio fique em
Caldas Novas e o Natal
Premiado Acican 2006.
Premiação do Empregado
Padrão com o objetivo de
valorizar e qualificar o em-
pregado, e principalmente
que o empresário ajude o
empregado a crescer. Cri-
ação de um laboratório de
análises clínicas dentro da
Associação, melhorando o
preço e dando um atendi-
mento personalizado aos
funcionários. Instalação da
Medicina do Trabalho dan-
do maior segurança aos
empresários e funcionários
da Acican.

Sebastião Vieira Sobrinho
Presidente da Acican



Rio sai na frente na
final da Superliga

O Rio de Janeiro pula

na frente na decisão da

Superliga feminina e mantém

a invencibilidade no campe-

onato. O time de Bernardinho

vence o Osasco por 3 sets a

2, parciais de 25/17, 25/21,

21/25, 22/25 e 15/11,  em

2h05 de jogo, no ginásio

José Liberatti, em Osasco, e

abre 1 a 0 na melhor-de-cin-

co decisivas.

As duas equipes vol-

tam a se enfrentar hoje, às

18h, no ginásio da Tijuca Tê-

nis Clube, no Rio.

O saque foi o fator

determinante da vitória do

Rio de Janeiro no primeiro

set que ampliou a vantagem

e fechou a parcial em 25/17,

no erro da equipe paulista.

 O segundo set, o

Osasco melhorou no ataque

e na recepção. Porém, o Rio

de Janeiro bem na defesa e

eficiente nos contra-ataques,

marcou 25/21, no ataque da

ponteira Sassá.

No terceiro set, o

Rio de Janeiro sacou mal e

não conseguiu conter a agili-

dade das jogadas pelo meio

do Osasco que fechou a par-

cial em 25/21.

O quarto set foi equi-

librado e recheado de muitas

defesas e ralies. Mas o

Osasco marcou 25/22 e le-

vou a decisão para o tie-

break.

No set decisivo, o

Rio de Janeiro marcou 15/11

fechando o primeiro confron-

to.

Minas sai na frente na
decisão da Superliga

Embalado pela torci-

da, Minas abre o placar da

final da Superliga Masculina.

A equipe da casa vence o

Florianópolis por 3 a 1, par-

ciais de 20/25, 25/18, 25/13

e 25/17, no ginásio do Mi-

nas Tênis Clube, em Belo

Horizonte, e abre 1 a 0 na

melhor-de-cinco decisivas.

As duas equipes vol-

tam a se enfrentar amanhã, às

19h15, no ginásio do Sesc,

em Florianópolis.

O bloqueio foi o

grande diferencial na vitória

do Florianópolis no primeiro

set. Minas não conseguiu en-

caixar os saques e nem a re-

cepção, permitindo a marca-

ção da equipe adversária.

Florianópolis fechou o set em

25 a 20.

A equipe de Minas

entrou no segundo set deter-

minada a virar o jogo, encai-

xando melhor os saques,

recepcionando bem e dificul-

tando assim o forte bloqueio

adversário. Minas, fechou o

placar em 25 a 17.

No terceiro set, Mi-

nas seguiu embalado, continuo

sacando bem e impondo seu

jogo. Equipe de Florianópolis

entrou desconcentrada, co-

metendo muitos erros e per-

mitindo que o time adversá-

rio dominasse a partida. Mi-

nas, que esteve sempre à

frente, fechou o jogo com a

maior diferença do placar: 25

a 13.

O quarto e decisivo

set começou mais equilibrado,

mas o time da casa continuou

sacando e atacando bem,

abrindo a vantagem sobre o

Florianópolis. O jogo termi-

nou com um bloqueio do Mi-

nas, fechando em 25 a 17.

Dica de Site
O podcasting é um

sistema de transmissão de

arquivos pela Web que per-

mite, para um ouvinte, rece-

ber automaticamente, cada

vez que ele se conecta na

Internet, as novas edições de

um programa de rádio (ou

vídeo) sem que ele tenha de

visitar a todo o momento o

site em que o programa é

produzido. A cada nova edi-

ção, o ouvinte é notificado e

o programa - o podcast - é

automaticamente baixado em

seu computador.

Depois disso, é só

escutar no próprio micro ou

num tocador portátil de MP3.

Apesar do nome dessa tec-

nologia estar associada ao

player iPod, da Apple, qual-

quer marca de tocador por-

tátil de MP3 pode reprodu-

zir um podcast (arquivo trans-

mitido via podcasting). Mas,

como ouvir?

Para assinar e ouvir,

é preciso ter um programa

agregador de mídia. Os mais

práticos acumulam as fun-

ções de agregador de mídia

e de tocador de mp3, como

o iTunes e o Winamp. Depois

de instalar um destes progra-

mas, você deve adicionar o

endereço “xml” do podcast

dentro do agregador.

Esta é uma dica de:
Prof. Marcelo Palmerston Lemos
Especialista em Análise de Sistemas
Diretor da iNet Soluções
 (marcelo@inetsolucoes.com)


